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DD. Diretor de Contratações e Aquisições do CBMDF. 

HELICÓPTEROS DO BRASIL S.A. - HELIBRAS, pessoa 

jurídica de direito privado com sede à Rua Santos Dumont, 200, Distrito 

Industrial, Itajubá, MG, por seus advogados (procuração e atos constitutivos 

anexos), comparece respeitosamente perante V. Sa. para, com fundamento no art. 

49 da Lei n° 8.666, requerer a imediata anulação da Ata de Registro de Preços 

n° 06/2015 - CBMDF (publicada no DODF de 22.5.2015), decorrente do Pregão 

Presencial Internacional SRP n°01-00/2013. 

Estão adiante os fundamentos do presente requerimento. 

1 O PRODUTO OBJETO DA ATA DE REGISTRO DE PRECOS 

A Ata de Registro de Preços n° 06/2015 - CBMDF, publicada no 

DODF de 22.5.2015, tem por objeto o registro de preços de "Helicóptero Á W 

169. Descrição Complementar conforme proposta apresentada.pela empresa às 

folhas N.° 2130 a 2290 e 3595; e decisão para adjudicação afolha N.° 350Z em 

consonância com o edital de licitação do Processo de Pregão Internacional para 

Registro de Preços N°00112013 - CBMD?' (doe. 01). 
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2. Em sua proposta técnica, a AgustaWesiland assegurou que "O 

helicóptero A 14 11 69 pode transportar 2 pilotos e no máximo 10 passageiros" 

(fis. 2.155 cio processo licitatório - doe. 02): 

Em conformidade 

O helicóptero AWI 69 pode transportar 2 pilotos e no máximo lO 

passageiros. 

A configuração de 10 passafeiros é obtida usando 8 assentos do áveis 

para passageiros com sistema de absorção de impacto e 2 assentos 

adicionais com sistema de absorção de impacto instalados em cima do 

tanque de combustível. Veja abaixo algumas configurações para 

passageiros. 

3. A proposta da AgustaWesiland também assegurou que a aeronave 

ofertada atenderia as exigências de capacidade de transporte de passageiros em 

todas as três configurações exigidas pelo edital (lis. 2.158-2.159 do processo 

licitatório - doe. 03): 

Em conformidade 

A grande cabine do AW169 (volume de 6,3 m 3) pode transportar 2 

pilotos e no máximo 10 passageiros (configuração 1 e II). 

A configuração 1! de 9110 passageiros é obtida usando 7/8 assentos 

dobráveis pata passageiros com sistema de absorção de impacto 

(opcionalmente) e 2 assentos adicionais com sistema de absorção d 

impacto instalados em cima do tanque de combustível (por favor,  

consulte a resposta 2.3 g). 
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Configuração para 9 pessoas 

Configuração para 10 pessoas 

Os IayoWs adita são apenas para referência. 

4. 	Portanto, a proposta daquela empresa assegurou que a aeronave 

AW 169 atenderia todas as especificações e exigências do edital da licitação. 

II— AS EXIGÊNCIAS DE CAPACIDADE PREVISTAS NO EDITAL 

S. 	O item 2.3. do termo de referência do edital da licitação (n° 

72/2014-DIMAT) determinou que: 

"Quanto às características gerais, deverão ser observados, no 

mínimo, os seguintes requisitos indispensáveis para o 

helicóptero: (..) g) Possuir, na configuração de transporte de 

tropa, capacidade para no mínimo 02 (pilotos), 01 (um) 

tripulante operacional e 08 (oito) bombeiros equipados, em 

disposição de assentos que permitam embarque e 

desembarque sem interferências que prejudiquem a açio 

rápida". 

6. 	No mesmo sentido, o item 2.4.2. do termo de referência determinou 

que a aeronave deve "Possuir no setor da cabine destinado a passageiros, 

espaço interno com dimensões que comportem o transporte de, no mínimo: (..) 



#EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Petição da Empresa Helibrás (0257698)         SEI SEI-053-004463/2016 / pg. 5

ri 

Justen, Pereira 
Oliveira &Talamini 

advogados LE 
b) Configuração II - Transporte de tropa: 01 (um) tripulante operacional e 08 

(0110) bombeiros militares sentados em assentos individuais de tropa, 

preferencialmente rebatíveis, todos com cintos de segurança de, no mínimo, três 

pontos; ( ... )". 

7. 	Portanto, o edital foi claro ao exigir que a aeronave tivesse 

capacidade mínima de 9 (nove) passageiros, além dos pilotos. 

111 - A EXIGÊNCIA DE CERTIFICAÇÃO DA AERONAVE 

S. 	De acordo com o item 2.2, "a", do termo de referência do edital, os 

licitantes podiam ofertar aeronaves ainda não homologadas pelas autoridades 

aeronáuticas. Todavia, o edital estabeleceu que a certificação é condição 

essencial à efetiva aquisição da aeronave. 

9. A Signatária chegou a impugnar esse item do edital, indicando que 

a regra autorizava que a oferta fosse feita com base em um protótipo que sequer 

existe no mercado internacional. 

10. A impugnação, contudo, foi rejeitada por esse d. CBMDF sob o 

fundamento de que o órgão "não adquirirá aeronave não homologada", uma vez 

que "somente com o recebimento definitivo do objeto, isto é, após o recebimento 

do equipamento devidamente homologado, é que a Administração realizará o 

pagamento". 

11. De toda forma, a decisão da impugnação confirmou que a 

homologação/certificação da aeronave é requisito essencial à contratação. 

IV - A CERTIFICAÇÃO DA AERONAVE OBJETO DA ATA Q 
REGISTRO DE PREÇOS 

12. Em 21.7.2015, a Agusta Wes/land finalmente obteve a certificação 

da aeronave AW169 pela EASA - Furopean Aviation Safety Agency (doc. 04). 

13. O item 17 do Certificado indica: "flpacídade Máxima de 

Assentos para Pa.ç.çageiros: 8". 
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14. Portanto, a aeronave foi certificada a operar com capacidade de 
passageiros inferior à que a AgustaWestiond havia afirmado (10) e com 

capacidade inferior à mínima exigida pelo edital da licitação (9). 

V - INCOMPATIBILIDADE DA AERONAVE COM Q EDITAL E A 
NECESSIDADE DE ANULAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PRECOS 

15. Como se percebe, a aeronave ofertada pela AgustaWest/and acabou 

sendo certificada com capacidade inferior á prevista no edital da licitação. 

16. Trata-se de fato que inviabiliza a execução da ata de registro de 

preços, uma vez que o objeto registrado na ata é absolutamente incompatível com 

as exigências técnicas previstas no edital da licitação. 

17. Como o objeto registrado na ata é distinto do objeto licitado, a ata 

de registro de preços não pode produzir qualquer efeito, impondo-se a sua 

anulação. 

VI— CONCLUSÃO 

18. Pelo exposto, a Signatária requer seja promovida a imediata 

anulação da Ata de Registro de Preços 0  0612015 - CBMDF (decorrente do 

Pregão Presencial Internacional SRP n° O 1-00/2013) e de eventuais atos de 

adesão de outros entes públicos à referida ata. 

19. Em consequência, espera seja promovida também a invalidação das 

decisões administrativas que promoveram a adjudicação do objeto do certame à 

licitante AGUSTAWESTLAND S.p.A. e a homologação da licitação. 

20. Por fim, requer seja retomada a licitação, promovendo-se a 

desclassificação da proposta da AgustaWesiland e a adjudicação do objeto à 

licitante segunda colocada, que é a ora Signatária. 

Pede deferimento. 

Brasília, 18 de janeiro de 2016. 

ÂA,&-(k"Á 
Cesar A. Guimarães Pereira 

OAB/PR 18.662 
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PÁGINA 30 	 Diário Oficial do Distrito Federal 	 N° ga. sexta-feira. 22 do maio tio 2015 
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dc Siaretiais PenwlenIes:Aquisiçso& HclicdpieroÃW 169 puno CBMDF,daseguiate fon,a: 

EMPRESADENEFICIÁRIA:AOUSTAWESTI.ANDS.PA.ÇNpJ:09c03 429,0001-07. 

TTES4 
- 

.uAwr. 
lSflM.iFM 

$ZMESTRAL 
5(5 UNIU) t?WiflCAÇÂ0 

MARCAt 
PROCFDÉVCIA 

VALOR 
1fl417, 

ILh:oçcera A'a 
lÕj Dcw,a, 
:nnplrmatca 

'.,ruun. ttrço,.. 
àçctst-rd' 
•mswrlis folias 
N 4  liSos llOOt 

dtc elo 

02 UNID pau u.Ijudwçloa € 
&lluN3SOl, na 111*39$440 
cGt.Otiug. reta o 
aJital da 1.muçá, 
6 

binn,imú pau. 
Resista dc hoo, 

COlIDE. 

M cspccillcaçôes e quantidades tctuiadas parti na ticns adjiailucaulaç em Iicita$o estão à 
disposiçio para consulta no sitio elclxónico wwwciun.dígovbr Sane Manias Redn5ues de 
OIiejta - Cegoijel. UM Lhtcio, de (uxiiraiaçõe. 'Aquisições 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE RESULTADO 
I'REGÃO ELETRÕNICO N°25:2014. 

PROCESSO. 05100I.541d2014. OBJETO: Aqutsiçào de material de coisslniçào. conforme 
escukaçacaecondtçdcacsiabckcidan no termo dersferdacia constante da ineo Ido Edital, 
A PREGOEIRA Èb Policia Civil do Dimiso Federal conitinica que no P:cIo Eletrônico n-
25 ,21114 ,a4trnam.se vcnccdocas do «'sarne., empresas: José EspeditoCasalea tiii - ME. aco-

dot do. 11cm 01.14. ICe 17. no valos total de R$24.02$.00 (vinte e quatro mil e vtnIee oito 
reais); Cireacecial CatxIaiaa & Materiais de Conuwçào Lida - lI E. pata os iltas 02.03.01.05. 
07e05. na  valoriotil de RS 136336110 (cenloe nota e seisinil trezentose itiaise seis reais). 
R(1. Coraétcio de Mnieriais de Consmaçao e Serviços Ei,eli, pata o iRia 19. no aIci loS de 
P5 R0&00(oitoceatosrcgiô;Comerrial Moias Brasda Liscli - EI'Itpaia os ileasOô(19. Ii. IS 
e 20. no valor total de R$ 66.103.40 (reSSeflIa c sena atul unia  noctila e Irei traia e Ilualcilia 
centavos); GEX Materiais de Conirnaçao e Retomia Eucli - ME %  para os itens lo. II e 55, ao 
s!alot 1011 de RS 30360.00 ((tinia e umir unI quaul.ciitots e temem. Tais) e RVA Comércio e 
Seniços de Construções Eireli - ME. acei 13, isa valor temi de RI 23300.00 (% raie e t,õs mil 

cicreirtcti retas). Mnio,cs atlotmações na CPI JI'CDF foaes: 3107407114046. 
fl,.sihw'DE. 21 de maio de 2015. 

JONIA MARIA DEAI.%IEIDA SANTOS 

AVISO DE RESLJI.TATX) 
PREOAG ELETRÔNICo N°06.2015 

PROCESSO: 052.00L.7fl:20t3. OBJE1O: Aquisiçao de Icslc sinunocrousaiottfmeo e de pio 
pericial, conforme erpeciCeaçoes e ec.idiçaes csiabciceidas ou mentiu dc tcl'etimzcia constante 
do Anexo Ido Edital. 
A PREGOEIRA da Policia Civil do Distrito PediaS comunsca que no IkeAo Eleirõnroo ie 
(4.2*  15 o irem ø 1 foi anulado, pelos motives expostos  na tesposla do recurso ao liceu. dispoui'et 
no Cotapmsnct e no sim wwwpdf,df.govbr, Sagrou-se vencedora dos iteaso2 e 03 a empresa: 
DE Equipamentos de Peoteç4o Pessool Eireli - SI!. ao valor leal de R$ 70525.00 (setenta e 
nove unI. ilois)eileos e vinte o cinco reais) Sai dado o prazo de 5 (cinco) dias úteis a pasli, 
deita puNicaçao pan contraditório e ampla defesa relativo à anulaçjo do ilesa OS. Maiores 

(onnçôes na CPIJPCDE foites: 3207-107114046 
Rr.siIiafDF.2l de mio delói5. 
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DEPARTAMENTO DE TRANSITO DO DISTRITO FEDERAL 

Conuaio de Foutectinemico prmn IlaixaTewào n°01211011 celebrado entre a CES DISTRIBUI-
ÇÃO S.A. eu DEPARTAMENTO DETRÀNSITO DO DISTRITO FEDERAL - DETRAN/ 
DE. 000aç30 Otçainciu5tsa: fonte 220; I'unço 06: Sublunçio 122; Programa 60(18: Meia 8517; 
Subcltulo 0022. Llrmencus de Despem 330030 Datada assinaram: 09 de abtil de 2015- Aa.i-
atol: JavincAtit,mts:n ele Santa. MarceloTade,i fleviliqsma Meloni e Selma limitado Ro leal. 

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E SERVIÇOS PÚBLICOS 

rxTgÂlo[so lER'IODESUSI'ENSÀO)DOC)NTRAiv,\uStsi.I 
PROCESSO. 1 l0.00tJ.152t2013 (Lncitaçio. Contraio 1" ao3'Adisivose Tetmnoje .Siispcmsalol 
- PARTES: SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRIJTURA E SERVIÇOS PCBLICOS 
DO DISTRITO FEDERAL X NO ENGENHARIA IS CONSTRUÇÕES LIDA. DO OBJETO: 
O pteseiiceicnimo tens 1»'  ànalidade a .mt.pcasào unil.leral docootraro ne  0082014-SINESP, 
carmo cama So.clatia de Eslada e a emnpersa XC Engenharia e Consrnmçõcs Lida.. CNPJ W. 
04.3266411,1=1.03.c ... sede mio 516 - Qd. 0). Li 49Y505:515. Sala 315. Edirmeio IlatIo do 
Rio Ilrarigo. BtnsSIia•DF. e que leais por okmjeio a execuçao de via dc acesas, ao Núcleo Rural 
Sobtndinbo do. MeIos, no PatanosDE coamsoanee cspcetliea o Edital de Cnmicotreneia a° 
*40t20I3 -ASCALPRES'NOVACAP. DA JUSTIFICATIVA; Asuspcn,àm,eszi fundamnenmadn 
mm necessidade dc dcliktsçao qiaucu as amiilisex das questões Idemiucas na proposta de adorno 
linanceiroeçu curso tioproeessoademimmtisenatvomt 

 
112.005.056-2014c2 daMocuinclindin, bern 

como. dos ientsosdoan, 2do Deecrion'. 36,216, de 02 101/20I5. A suspeasio estã abtigada ao 
iisciso XI ais. ILda Letts'. t646'93 DASUSPENSÀO: OpresenreTennosuspemde os pratos 
doCoitttaio mt 008,2*11-SINESPpor 120(ooato e vinledias) corridos. eoacadosda data desta 
assinatura DA PUr5I.ICAÇÀO E DO REGISTRO: A e4cicia deste ceimna Ilen coire&ionada 2 
publiençào recumnida do inarunseato pela AdsmminislraçAo. na  liulseelira O)lieial ate *q, 1.  dia 
(itmi dormida seguinte no de sua assinatura para oculta no prazo de vmic dia, dacisacia  data, após 
o que deverá serprovideaciado oregialrodoinslctimneitio, VAIA DE ASSINAIL:RÀ: 05 de maio 
de 2015 SIGNATÁRIO: Pelo DF: JCLIOCESARPERESna qualidade de Secretario de Criado, 

COMPANHIA ~ANIMADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL 

EXiRATO) 

 

DE INSTRUMENTOCOVrRATUAL 
l'Rcx:Kssc) II2000,002O14, I'UNDAMEN'IO LEGAL: Lei ii °  11.6C&0S. ESPÉCIE: PSseuo 
Tcnno Aditivo no Ccalrrmio de PrrnadodeSeoiço D.A. P4 °5082015-ASJVR'PRES. CONTRA-
TANTES: CO\IPAt*IJA IJRBAN1ZADORA DANOVA CAPITAL DO BRASIL-NOVACAPea 
ECDTRANSPORTES WGISTICAESERV1ÇOSGERAIS LIDA.OSJETO Oetetodupc,seriie 
TetreoAdirivot a supress&arIe 0,000l%(nso virimIa reroltlo zaoqtman pra traria). mlo(oisnto 
n5  5t€-0l5 -AS)UR:PRES.eqsmisalente a uniaceoneamiade RS I,325.76(immn mil Irecnlos e nnie 
e Cinco reais e seicnta e seis eeiieavos) acosso. ebjemivarm&i aricqinçslca ao quamililalaro uuesalineimie 
ptvisro. paisasiaioovalot da tefemidoeone,azodc RI 39210.1)91.08 (niilcae ixmse milhões duzermksi 
e QtaMcisa mil uoecuma e quisto essa e oito eemscavos)para P5 322I1S496( ninaaennvenmmlliões 
dusenios e sumir e quatro mil canto e oitenta e muauo tais e nownla e seta cralavos). DA RATI. 
lItAÇÃO Pemimaarmcceni tmialtcr.mdsx e racmlscala, dsinait cláisnilima e condições tIo lnssnimcnao 
Pnt,çaI n' 502015. lo qual cale Tenr. Aditivas lUti  ser parte inlegrame e insolanTivcI. DATA 
DAASSINAIURA: O lcnrr., leia suaasçinsemmni ema 15452015 PELA NOVACAP: liames Rusv-
Sai Siaima de Paulo e Jislio (estar KklaqarIlo PELA CONTLTADA: Flávio Rodrigues Barcelos. 
TE5TEMLNI1AS José rmncisoo Fsleves Freire e José dos Reis Ribeiro. 

ASSItSSORIA DE CADASTRO E LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ElETRÔNICO N°21)2*15. 

ACOIPASÇIU.IJRI%ANl7ADORÂDA'dOVÀCAPITALDORRflh1. -NOVACAPaomnapút4ioo 
que retirara Pvepio Elcerõnico no 021P015 -ASCAIIPRES - Sa cipo menor preçoanitiiio. pas, 
Reisno de Preçc. - objetwando a e.eeuçao de ~os diversos combino de emigenhamia a sctemti 
esecumadost,acsfdoDigriloFokaaI. roilfonime Orçomemsvci. E41s'cdies$esItiueas dos Seivtços. 
Projeto l'EC e termo de ltektincia damexo deste lsmsinaincmilo - Maior estimado da eonitaiarlo RI 
1079.500.51 -Psoecsio 1I2.00I.9s20I5-½IaJadedoRewstodel'seços l2(doojntcrrI'niode 
erces.'uao: IO0(am) mira. eenido. e jitsuo ik s ia&.'ma dci eeqiinumo 390(ccnsnae msovcmimsleimaçaitnjmxt, 
[)matinal par.reecbinmenra tias prnpo.ciaç Gdejt.mhnde2õls .ãsoQh, liticiomia Srtsladediqmuca 
03 dejuemimode 2015 - is (m9hlinin. O Edital cacos aacxos poaJcrici ser mc&amhsscscltscivauaicnce 
isosile wwwliciiacees-e,cont tira pomtir6a dia 22de maio de 2013 Coataeose infomiaçõespoderao 
ser ebiidaspoi ineiodo ielefone (061) 3.103-2322 e casal! pesgdoelcuooieoojnasacapdigov.bv. 

Btasílm.5DF. 21 deioaiode 2013. 
FERNANDO MORAIS 
Olmefe da ASCALTRES 

EXTRATO DE IPISTRLMEXIO CONTRATUAL 	 AVISO DEJIJLCAMEN1T) 
Panes CER DISTRIBUIÇÃO S.A.e o DETRAN-DF. Proeessco 053.045.321#2011 -Termo 	 CO)NCORRÊNCIAN'OI?20I5. 
Aditison0025.2015. Objeto :OporsenneTemioAditivoceinporobje.iv'oa inclusaoda, unidades 	Cm,.aunieamovnin interessadosnao'onc.xrdnetau'0Ol:2015 -ASCALIPRES que aComssa5o 
cottsmmmidceasespecific.das' NL1TRAN I%:pcs-R0D0FERROVIÀRIAcc0POLLESTE. ao 	Peisnanenle de lietiação - Cri, após análise mios piocedrinenior Iieiiaióziosjulou vencedora 
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AgustaWestland Proposta IGBUI4I0I0 	 Confidencial 	 Envelope 1, Capitulo 4 
14 014012013- CBMOF 	 Cumprimento do Termo de Referência 

Os Iayouts acima são apenas para referência e não representam as 
configurações internas finais aprovadas. 

Em conformidade 

O helicóptero AW169 pode ter dois pilotos em todas as configurações 

exigidas pelo CBMDF. 

Em conformidade 

O helicóptero ÃW169 pode transportar 2 pilotos e no máximo 10 

passageiros. 

A configuração de 10 passageiros é obtida usando 8 assentos do áveis 

para passageiros com sistema de absorção de impacto e 2 assentos 

adicionais com sistema de absorção de impacto instalados em cima do 

tanque de combustível. Veja abaixo algumas configurações para 

passageiros. 

141010_E1_04_AW Cornpliancy (o RFPAnnex 1- Ref Doe 	6 	 Novembro 2014 
(P0) (2} 

Confidencial 
A informação neste documento está sujeita as condições contidas na página titulo 
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Justen, Pereira 
Oliveira &Talamini 
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DOC. 03 
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AgustaWestland Proposta 168U141010 	 confidencial 	 Envelope 1, Capitulo 4 
N 01.0012013 - GUMOF 	 Cumprimento do Termo de Referência 

Em conformidade 

A grande cabine do AW 169 (volume de 6,3 m 3) pode transportar 2 

pilotos e no máximo 10 passageiros (configuração 1 e II). 

ri 

A configuração II de 9110 passageiros 6 obti' 

dobráveis para passageiros com sistema de a 

(opcionalmente) e 2 assentos adicionais com 

 

141010_Et,C4_AW compliancy to RFP Arinex 1- Ref oco 	9 	 Novembro 2014 
(PO) (2) 

Confidencial 
A informação neste documento está sujeita às condiç6es contidas na página titulo 
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AgustaWesttand Proposta IGBUI4I0I0 	 Confidencial 	 Envelope 1, Capítulo 4 
N' 010012013 - CBMDF 	 Cumprimento do Teimo de ReferêncJa 

impacto instalados em cima do tanque de combustível (por favor,, 

consulte a resposta 2.3 g). 

Configuração para 9 pessoas 

Configuraçao para 10 pessoas 

Os layouts acima são apenas para referência. 

Todos os assentos do AW169 têm sistema de absorção de impacto, e 

cintos de segurança de quatro pontos com suporte para os ombros e 

bobinas inerciais. 

A cabine do helicóptero AW169 pode ser reconíigurada rapidamente 

para o transporte de 3 socorristas/médicos e uma ou duas macas com 

dispositivo de travamento de rápida remoção no piso. O AW169 pode 

transportar macas com equipamento médico portátil e maca com rodas. 

FOLHA Q3c3C1 

PROC. 05300071812012 

MAT 1406128 

141010_E1_C4AW Compliancy to REP Annex 1- Ref Doc 	10 	 Novembro 2014 
(P0) (2) 

Confidencial 	 4 
A informação neste documento está sujeita às condições contidas na página Mulo 
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EASA 
tufl... &.Waáç. M*y 

TYPE CERTIFICATE 

EASA. R. 509 

Ttis Type Certiflc-3te is issued by LASA, acting ir, accordance witti Regulation (EC) No. 
21612008 on beh&f aí the Furopean Cornmunity, 'ts Member Stetes ard aí the European 
third countrt that parUcipate ri the activities af EASA under Article 66 aí that Regulatior, 
and in acccrdance wítti Comrnission Requlation (EU) No. 74812012 to 

AGUSTAWESTLAND S.p.A. 

Piazza Monte Grappa, 4 
00195 Roma 

Italy 

and certfies that tbe product type desgn Isted below compes wsth the applicable Tyçe 
Cerliflcatlon Basis and covirtnrTIantai protettion requirements when operated within the 
conditions and Iimitatons speclriec on the associated: 

Type Certificate Data Sheet Nurnber: EASA.R.509 

Type Design - Model: 
	

Date of issue: 

AW169 - AW169 
	

15 Juy 2015 

For the Eurap.an Aviation Satety Agency, 

Data af issue: 15 )u)y 2015 

Trevor W000S 
Certification Director 

200*9652 

TEcERT.0009O.00* Euitpean A.ató, S&ety AgNïcy- au flfls ttavn. 1509002 C*MeÔ. 	 Par 1 ef 1 

1 
-- -.---.---- 
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ANA PAULA DE SILVIO COBUCCI GIRINO 
Tradutora Pública e intérprete Comercial 

Qoflh/ied T,an$laOr and Interpretar 
JUCESP 602 inglês (English) 

Trad. 0. Ç4090 Livro 2 	Folhas______ 
(Trens. No.) 	(Book) 	(Shoots) 
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ANA PAULA DE SILVIO COBUCCI CIRINO 
Tradutora Pública e Intérprete Comercial 

Inglês 
Matricula n°602 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 

Rua Bartolomeu Dueno da Silva, 49- Granja Viana 	 1(6 n° 13.739.285'O 
Condomínio São Paulo II 	 CPE fl°  ii 6.486.67840 
06706-085 - São Paulo, sr - BraZiI 	 CCM (ISS) no 2.388.651-0 
Tcicfax: 55(11) 4702.4347 	 INSS te I19.50256590 
Celular. (11)9949-9766 
hup:f/www.uaducaojuramcntada.com  
anacirnocJtraducaojuramcntada.com  

LIVRO N° 29 	 FOLHAS 321 	 TRADUÇÃO N°5690 

CERTIFICO E DOU FÊ, para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um documento no idioma 
INGLÊS. identificado como teit~ o aual oasso a traduzir oara o vernáculo. no seauinte teor: 

TCDSN t'12 : EASA.R.509. 
Emissão 1. 
AW1 69. 
5 paginas. 
Data: 15 de julho de 2015. 

(Logo:) EASA - ifuropoan Aviation Safe4' Agoncy 
[Agência Europeia para a Segurança da Aviação] 

PLANILHA DE DADOS SOBRE RUIDOS 
PARA CERUFICADO DE TIPO 

N! EASA.R.509 
para 

AW169 
Portador do Certificado de Tipo: 

AgustaWestland S.p.A. 
Piazza Monte Grappa 4 

00195 Roma 
Itália 

Para modelos: AW169 

Pagina Deixada Em Branco de Forma Intencional 

Portador do Certificado de Tipo': AgustaWestlandS.p.A. 
Designação do Tipo da Aeronave': AWI69. 
Fabricante do Motor': Pratt & Whitney Canada. 
Designação do Tipo de Motor': PW21OA. 
Modificações adicionais essenciais para o comprimento das exigências ou necessárias para obter os 
níveis certificados de ruído': Não aplicável. 
Base de Certificação de Ruído: Anexo 16 da ICAO [Organização Internacional de Aviação Civil], Volume 

Edição 6FAlteração 10: CapItulo': 8(8 !42). 	- 	 — 
Registro Massa Máx. EPNL da EPNL de Sobrevoo EPNL de Vide 
EASA N  Decolagem Aproximação Observação 

Decolag 	Pouso Nível' Limite Nível' Limite Nivel' Limite - 

(1(q)  
0392 4.600 	1 4,600 e 88.8 193.6 189.3 191.6 94.4 196.6 
ÇEPNI. = Nível de Ruído Efetivamente Perceptível] 

Vide Observação 1. 

Observações TCDSN EASA.R.509 
1. Os itens indicados deverão ser inclusos no Formulário 45 da EMA. 

(Logo) - Uma Agência da União Europeia. 
TC.CERT.00080-001 (c) Agência Europeia para a Segurança da Aviação, 2014. Todos os direitos 
reservados. Certificação 1809001. Documento de Propriedade. Cópias não são controladas. Confirme o 

NADA MAIS constava do documento dOSCflIO na introauçao acima, o qual li e devolvo com esta tradução 
impressa no livro 29- Inglês, que conferi, achei conforme e assino (emol. - R$ 90.00 - recibo 1270 JUCESP). 
Dou FÉ. São Paulo, ide dezembro de 2015. 1 - 

NA PAULA DE 51tY10 coeucci ctRiuo 
Tnduto. Pública o mtórprcto comerdal 

C.flirS Transbrorind:vuorp,oe,, 
jucesp CO2 Ingléc (Fn;flz',) 
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TCDS No.: EASA.R.509 	 AW169 	 Page 1 of 10 
Issue: 02 	 Date: 21 July 2015 

ÇASA 

TYPE CERTIFICATE 
DATA SHEET 

No. EASA.R.509 

For 

Type Certificate Holder 

AGUSTAWESTLAND S.p.A. 
Piazza Monte Grappa 4 

00195 Roma - Italy 

For Modeis: AW169 

TE.TC.0066-001 .V turopean Aviation Safety Agency, 2015. Ali rights reserved. 
Proprietary document. Pnnted copies are not controlletJ. Coníurm revision status through the EASA-lntenietllntranet. 
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TCDS No.: EASA.R.509 	 AW169 	 Page 2 of 10 
lssue:02 	 Date: 21 JuIy2OlS 

Intentionalty Ieft blank 

TE.TC.0066-001 0 European Aviation Sarety Agency, 2015. Ali IIQhtS reserved. 
Proprietary docurnent. Pnnted copies are not controiied. Conilrm revision status through the EASÂ-Internetjlntranet. 
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TCDS No.: EASA.R.509 	 AW169 	 Page 3ol 	10 
Issue: 02 	 Date: 21 July 2015 
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TE.TC.0066-O01 
ET01341 C European Aviation Satety.  Agency. 2015. Ali nghIs (eserved 
Propnetay document Puinled copies aro not controlled. Contim revision stalus through Lhe EASA.lntornetflntranet 
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SECTION 1: AW169 

1. General 

1. Type! Variant or Model 

1.1 Type 

1.2 Model 

1.3VarIant 

2. Airworthiness Category 

3. Manufacturer 

4. EASA Certification Application Date 

5. EASA Type Certification Date  

AW169 

AW169 
Nu 

Large Rotorcraft, Category A and 6 

AGUSTAWESTLAND S.p.A, 

00195 Piazza Monte Grappa 4, 
Roma - Italy 

February gth  2011 

15 July 2015 

II. Certification Basis 

1. Reference Date for determining the applicable requirements 

February 9'h , 2011 

2. Airworthiness Requirements CS-29 Amendment 2, dated 17 November 2008 

3. Special Conditions toss af 011 froni Gearboxes Utilising a Pressurised 
Lubrication System" (see CRI E-12) 

"HIRF Protection" in accordance with JAA Interim 
PoIicy INT/P0L127&2911, issue 3 dated 01-10- 2003 
(see CRI F-01) 

4. Exemptions NIA 

5. Deviations NIA 

6. Equivalent Safety Findirigs 

7. Requirements electeci to comply 

CS29.813(c) -"Emergency Exit Access" (see CRI D-02) 
C829.807(c)1 -Passenger Emergency Exits other 
than Side-of-Fuselage" (see CRI D-03) 

CS29.811(d) tmergency Exit Signs (see CRI D-04) 
CS 29.1305, CS 29.1521, CS 29.1549, CS29.1309 
(e) Power Index Indicator" (see CRI F-16) 

CS 29.1305, CS 29.1521, CS 29.1549, C529.1309 
(c) Standby Attitude Indicator Power Supply" 
(see CRI F-18) 
CS 29 Subpart 8, CS 29.1305, CS 29.1309. CS 
29.1549 tEngine Training Mode' (see CRI G-01) 

CS 29.1545(b)(4) "Airspeed indieators green ares" 
(see CRI G-02) 

CS-36 Amendment 3 (see CRI A-01 and associated 
CRI N-01) 

TE.TC.0066.001 
ET013-01 C Euf~A Miaton Satety Agency. 2015. Ali uights rcscrvcd. 
Proprietary docomont. Phnted copies are not controlled Confim ftSiOfl status through tho EA$A-intcrncttlnflnot. 
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TCDS No.: EASA.R.509 	 AW169 	 Page 5 of 10 
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8. Environmental Protection Standards 

Noise Requirements 
Chapter 1 of ICAO Annex 16, Volume 1, amendment 10, Part II to the 
Chicago Convention (as per CS-36 Amdt 3- see CRI A-01 and N-01). 

Emission requirements 
Chapter 2 of ICAO Annex 16 Volume li, amendment 6. Part II to the 
Chicago Convention (as per in CS-34 Initial Issue - see CRI A-01). 

9. Operational Suitability Data (OSD) 	see SECTION 2 below 

III. Technical Characteristics and Operational Limitations 

1. Type Design Definition 	 AW Doe. No. 169F0272N002 

2. Description 	 Large twin-engine helicopter having a Vive bladed 
fuIIy articulated interbiade Main Rotor, an antitorque 
three bladed fuIIy articutated Tail Rotor and a tricycle 
retractable wheel landing gear. 

3. Equipment 

	

	 As per compliance with certification basis and 
included in Type Design Definition standard 

4. Dimensions 

4.1 Fuselage 

4.2 Main Rotor 

4.3 Tail Rotor 

S. Engine 

5.1 Model 

5.2 Type Certificate 

5.3 Limitations 

5.3.1 lnstalled Engine Limits 

Length 12190 mm 

Width 2150 mm 

Height 3880 mm 

5 blades Diameter 	12120 mm 

3 blades Diameter 2400 mm 

2 x Pratt&Whitney Canada PW210A 

EASA IM.E.126 

In accordance with PW210A Pratt&Whitney Canada 
Installation Manual (Ref. to 3012374) 

RATINO 
1 	MAXTORQUE 1 	MAXITV 1 	MAXNG 1 	MAXNF 	1 

1 	rÃ- um] 1 	rc 1 	rÃ -RPMI 1 	['. - RPMJ 	1 
AEO 

Gontinuous 1 	118.6-395.9 1 	868 1 	965-49200 1 	107-28120 	1 1 Talçe-offSmin 1 	125.9-420.3 1 	930 1 	98.2-50100 1 
OEI 

Continuous 1 	148.3% -494.9 1 	941 1 	98.91 - 50430 1 
107-28120 1 2.5 mii, 1 	174.7%- 583 1 	1020 1 	100.7 - 51360 1 

5.3.2 Transmission Torque Limits 

RATING 
MAX TORQUE INPUT SPEEO INPUT POWER 

ri. - Nm] (RPMJ (Hp) 

Mamum Continuous 100— 334 (x2) 14400 1350 (675)2) 
AEO 

Smin 1 	111 —371 (x2) 14400 1500(750x2) 

Ma,drnum Continuous 140-470 14400 950 
OEI 1  2. 174-583 14400 1180 

TE TC 0066001 
E.T013-01 C European Aviation Sately Agency. 201 S. AM ri9hts rosecved. 
Propriotary docoment. PÀnted copies are itoti confrçflcd, Confirm rovtion status through ete EASA-lntememnb'anel 
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6. Fluids (Fuel/ 0111 Additives) 

6.1 Fuei 

6.2 Ou 
	

Transmission 

Engine 

I-Iydraulics 

6.3 Fuel Additives 

6.4 Coolant 

7. FIuid capacities 

7.1 Fuel 

JET A, JET Ai, JP8, JP8+100 (for cade number 
specification and more details reter to Rotorcraft 
Flight Manual) 

AEROSHELL TURBO OiL 555 (DoD-L-85734). No 
different specilication ar brand is allowed 

Reter to approved Rotorcraft Flight Manual 

MIL-PRF-63282, MIL-PRF-87257 (as alternative) 

Reter to approved Rotorcraft Flight Manual 

Ri 34a 

Total A/C capacity 	unusablo 

	

litros (Kg (')) 	1 	litros (Kg ()) 

Two main fuel tanks (1H and RH) 	 1130(904) 	 20(16) 

(') Aboye fuel mass lias been defined assuming a standard fuel density of 0,8 kg/l. 

7.2 011 

llt'os(ka)fl 

ENGINE (each) min 5.25 (4.948) - max 5.78 (5.448) 

MAIN GEARBOX (minlmax) 
mm 	17(16.968)- max 19(18.964) 

(164 + 2.2 for 01$ cooler, ali ducts and Mor) 

INTERMEDIATE GEARBOX 0.77( 0.768) 

TAIL GEARBOX 1.10 (1.098) 

IfYDRAUUC 1.3(1.1) 
(pereacti Powercontrot Module) 

(1 litros (kg at SOt) 

7.3 Caalant systern capacity 	2.1 kg 

8. Air Speeds Limits 	 AtO ...............................................165 kts 

....... ................................................. l35kts 

VNEp00q 0q1  ..................................................... 125 kts 

For reduction of the VNE with Density Altitude 
(HPIOAT). see RFM. 

TE.TC  0066-001 
E.T01 3.01 0 European Aviation SafeIy.  Aency. 2015. AI nghts rescrycd. 
Propriotary document Pnntod copes are not contsolled. Conflmi revísion status U,rough Via EASA-lntomovinflnot 



#EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Petição da Empresa Helibrás (0257698)         SEI SEI-053-004463/2016 / pg. 25

TCDS No.: EASA.R.509 	 AW169 	 Page 7 af 10 
Issue: 02 	 Date: 21 July 2015 

9. Rotor Speed Limits 

Power On AE0  
Condition (RPM) (%) 

Minimurn 317.56 96.0 
Continuous 
Madmum 35472 103.0 
Conhinuous 

Power On OEI 

Condition (RPM) (%) 
Minimum 304.05 90.0 
Gautionary 
Minirnurn 341.21 101.0 
Continuous 
Madmurn 35472 105.0 
Conhinuous 

Power 0ff  
Condition (RPM) 1 	(%) 

Minimurn 304.05 90.0 
Continuous 
Maxirnum 371.61 110.0 
Continuous 

(') Maximum and minimum continuous values of fite flight envelope. AVSR provides a 
governing of lhe rotor speed at different values depending on airspeed (TAS) and densily 
altitude. As lhe NR datum is variable. NR green band is variable as well (±2% across the 
datum value). 

See REM for additional rotor speed limitations 

10. Maximum Operating Altitude and Temperature 
Maximum operating altitude 15.000111: 
(pressure/density altitude whichever occurs tirsi) 
Maximum Take-off and Landing altitude 8.000ft 
(pressure/density altitude whichever occurs first) 

-40°C • +50°C (ISA + 35 ° C) 

-40°C + +50°C (ISA + 35°C) for Cat. A operations 

For variation of Temperature limitations with altitude, 
see the RFM and applicable supplement 

VFRJIFR day and night operations in non-icing 
conditions 

4600 kg 
4650 kg 
Reter to the approved RFM 

Longitudinal Datum (STA 0) is Iocated at 3528 mm 
forward to the front jack point 
Lateral Datum (OL 0) is Iocated at +1- 225 mm 
inboard of LH/RH front jack pointa 

Plumb tine from ceiling reference point to index plate 
on floor of baggage compartment. 

One (1) for VFR day and One (1) for VFR night and 
IFR. 

10.1 Altitude 

10.2 Temperature 

11. Operating Limitations 

12. Maximum Weight 
12.1 Take-off and Landing 
12.2 Taxi and Towing 

13. Centre of Gravity Range 

14. Datum 

15. Levelling Means 

16. Minimum Flight Crew 

For NVG operations, two (2) pilots or one (1) pilot 
and one (1) crew member are required. Both pilot 
and crew member must be equipped with NVGs 
(see Note 2). 

TE .TC. 0066-001 
E.TOlUI O European Aviat,on Safety Agoncy, 2015 Ali nghts reserved 
Proprictary documont Printcd copos aro not contsdiled. Confwm resion status through Lhe EA$A.rntemel/Intranei 
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17. Maximum Passenger Seating Capaeity 8 

18. Passenger Emergency Exit 2 on each side of the passenger cabin 

19. Maximum Baggage / Cargo Loads 250K9 located in the Baggage/Cargo comparlment 

20. Rotor Biade control movement For rigging info ref to RFM 

21. Auxiliary Power Unit (APU) NIA 

22. Life-limited parts reter to the Airworthiness Lirnitalion Section (ALS) of 
lhe Maintenance Manual 

23. Wheels and Tyres MLG wheel assembly with 18 x 5.5 tubeless tyres 

NLG wheel assembly with 5x5.5 tubeless tyres 

IV. Operating and Service Instructions 

1. Flight Manual Rotorcraft Flight Manual, Doe. No. 169F0290X001, 
initial issue dated 08-07-2015, EASA approved on 
15 July 2015 or later approved revisions 

2. Maintenance Manual ^AW169 Maintenance Planning Information' 
Doe. No. 69-A-AMPI-00-P, including: 

- Chapter 4 ALS, initial issue dated 15-07-2015. 
EASA approved on 15 July 2015 or later 
approved revisions; 

- Chapter 5 with Scheduled Maintenance 
Requirements 

"Maintenance Review Board Report for AW169 
Helicopter" Doe. No. 169F0000M005 

"1AW169 Maintenance Publication" 
Doe. No. 69-A-AMP-00-X 

"AW169 Material Data Information 	Doe. 	No. 
69-A-AMDI-00-X 

"AWI69 Corrosion Centro] Pubticalion" 
Doe. No. 69-A-ACCP-00-X 

AW169 Fault lsolation Publication" 
Doe. No. 69-A-AFIP-00-X 

AW169 Wiring Data Publication" 
Doc. No. 69-A-AWDP-00-X 

3. Structural Repair Manual "AW169 Structural Repair Publication" 
Doe. No. 69-A-ASRP-00-X 

"AW169 Component Repair and Overhaul 
Publication" Doe. No. 69-A-CR&OP-00-X 

4. Weight and Balance Manual refer to the Section 6 of lhe RFM and applieable 
supplements 

S. lllustrated Parts Catalogue "AW169 lllustrated Tool and Equipment Publication" 
Doe. No. 69-A-ITEP-00-X 

"AW169 lllustrated Part Data" 
Doe. No. 69-A-IPD-00-X 

6. Service Letters and Service Bulietins As published by AgustaWestland and approved by 
AW DOA. 

TETO 006"01 
E.TO13-01 O European Avistion SsfeIy Agency. 2015. M nghts reseNed. 
Propriotory documont Printed copies are not controtted. Conhim, revis4on status through lhe EASA-Intemeurniranet. 
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7. Required Equipment As per compliance with certification basis and 
included in Type Design Definition standard. 

Reler to approved Rotorcraft Flight Manual and 
MMEL 

Reler to EASA Approved Rotorcraft Flight Manual 
and related supplements for other approved 
mandatory and optional equipment. 

V. Notes 

1. Serial Numbers 69005 and subsequent 

2. NVG operations Night Vision Goggle Operations are permitted 
according to RFM 169F0290X001 Supplement No. 
16. The aircraft configuration involving 
internal/external emittinglreflecting equipment 
approved for use with NVG is described in the 
Report N. 169F3360A001 «AW169 NVG 
Compatibility Reference Handbook». Subsequent 
modifications and deviations to the NVG helicopter 
configuration shall be managed in accordance with 
AgustaWestland document 169F3360E001 
« AW169 Relicopter NVG Policy» 

SECTION 2: OPERATIONAL SUITABIUTY DATA (OSO) 

The OSD elernents listed betow are approved by lhe European Aviation Safety Agency as per 
Commission Regulation (EU) 74812012, as amended by Commission Regulation (EU) No 6912014. 

1. 050 Certification Basis 

1. Reference Date for determining lhe applicable OSD requirernents 

for MMEL and FCD: 	 07 October 2014 

2. MMEL - Certification Basis 	 CS-MMEL Initial Issue dated 3110112014 

3. Flight Crew Data - Certification Basis 
	

CS-FCO Initial Issue dated 3110112014 

4. SIM Data - Cerlification Basis 

reserved 

S. 	Maintenance Certifying Staff Data - Certification Basis 

reserved 

6. 	Cabin Crew Data - Certification Basis 	NUA 

II. OSD Elements 

MMEL 
AW169 Master Minimum Equipment List - MMEL, AgustaWestland Doc.169F0270Q003, 
issue A dated 1610712015, EASA approved on 21 July 2015 or later approved revisions 

TE. TC 0066.001 
E.T01 3-01 O Europoan Aviation Safety Agency, 201$. Ali rights rosorvod. 
Prop.iclary doçurncnt Piintcd copcs are not controllcd. Coofinn rovisioc status Uwough tho EASA-intomotlintanot. 
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TCDS No.: 	EASA.R.509 	 AW169 	 Page 10 of 10 
Issue: 02 	 Date: 21 July 2015 

2. Flight 	Crew Data 
AW169 Operational Suitability data - Flight Crew. AgustaWestland Doc. OSD.FC AW169, 
issue A dated 1010712015, EASA approved on 21 July 2015 or later approved revisions 

3. SIM Data 
reseived 

4. Maintenance Certifying Staif Data 
reserved 

	

S. Cabin 	Crew Data 	 N/A 

SECTION 3: ADMINISTRATIVE 

1. Acronyms and Abbrevlations 

AEO Ali Engines Operative 

	

AW 	AgustaWestland S.p.A. 

	

OL 	Buttock Line 

	

CS 	Certification Specification 

	

CRI 	Certification Review Item 
Doc. Document 
EASA European Aviation Safety Agency 
HIRF High Intensity Radiated Fields 
ICAO International Civil Aviation Organisation 

	

IFR 	lnstrument Flight Rules 

	

ISA 	International Standard Atrnosphere 

	

JM 	Joint Aviation Authorities 

	

LH 	Left Hand 
MLC Main Landing Cear 
NUS Nose Landing Cear 

	

No. 	Number 
NVG Night Vision Goggte 
OAT Outside Air Temperature 

	

OEI 	One Engine Inoperative 
RFM Rotorcraft Flight Manual 

	

RH 	Right Hand 
STA Station 
VNE Velocity Never Exceed 
VFR Visual Flight Rules 

li. Type Certificate Holder Record 

AGUSTAWESTLAND S.p.A. 
00195 Piazza Monte Grappa 4, Roma - Italy 

III. Change Record 

Issue Date Changes 

Issue 01 15 July 2015 TC granted 

Issue 02 21 July 2015 OSD approvals for MMEL and FCD - see Section 2 updates 

--END-- 

TE.TC0O6$-OO1 
E T01341 'ti Evropean Aviation Safoty.  Agency. 2015. AI nghts reseriea. 
Prcpnetary document Puinted copies ore not controlted. Conr,rrn rovis.on status mrough the EASA-Intemetftnbanct. 
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INSS ri0  119.5025659-0 

1 'RADUÇÃO N° 5689 

CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um documento no 
idioma INGLÊS, identificado como "Certificado, o qual passo a traduzir para o vernáculo, no seguinte 
teor. 

TCDS N°: EASA.R.509. 
Emissão 2. 
AW169. 
10 páginas. 
Data: 21 de julho de 2015. 

[Logo:] EASA - Luropean Aviation Safety Agency 
(Agência Europeia para a Segurança da Aviação) 

PLANILHA DE DADOS PARA 
CERTIFICADO DE TIPO 

N°  EASA.R.509 
para 

AW169 
Portador do Certificado de Tipo: 

AgustaWestland S.p.A. 
Piazza Monte Grappa 4 

00195 Roma 
Itália 

Para modelos: AW169 

Página Deixada Em Branco de Forma Intencional 

(Consta, a seguir, um Indice, o qual segue a paginação de acordo com o documento original.) 
Indice 
Seção1:AW169 ........................................................................ .4 
1 . Geral.......................................................................................4 
II. Base de Certificação .............................................................. .... 4 
III. Características Técnicas e Limitações Operacionais. ......... .. ......... 5 
IV. Instruções de Serviço e Operações.............................................. 8 
V. Observações ....................................................................... 	..9 
Seção 2: Dados de Adequação Operacional (0W).........................9 
1. Base de Certificação de OSD. ............................................. ....... 9 
II. Elementos de OS!) ................................................................... 9 
Seção 3: Administrativo...............................................................10 
1. Acrônimos e Abreviações ......................................................... 10 
II. Registro do Portador do Certificado de Tipo .............................. 10 
III. Registro de Mudança.............................................................10 

Seção 1: AWI69 
1. Geral 
1. TipoNaflante ou Modelo. 
1.1 Tipo: AW169. 
1.2 Modelo: AW169. 
1.3 Variante: N!A. 
2. Categoria de Aeronavegabilidade: Aeronave de Asas Rotativas de Grande Porte. Categona A e B 
3. Fabricante: 
Agustawestland S.p.A. 
00195 Piazza Monte Grappa 4, 
Roma - Itália. 
4. Data de Aplicação para Certificação da EASA: 9 de fevereiro de 2011. 
5. Data de Certificação de Tipo de EASA: 15 de julho de 2015- 
II. Base de Certificação 
1. Data de Referência para Determinação de Exigências Aplicáveis: 9 de fevereiro de 2011. 
2. Exigências de Aeronavegabilidade: Alteração 2 CS-29, datado em 17 de novembro de 2008. 
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3. Condições Especiais: 'Perda de Óleo da Caixa de Câmbio, Utilizando um Sistema Pressurizado de 
Lubrificação' (vide CRI E-12): 'Proteção de HIRF' em consonância com a INTÍPOLJ27&2911 da Policia 
Provisória JAA, emissão 3 datado em 01 de outubro de 2003 (vide CRI F-01). 
4. Isenções: 1.1/A. 
5. Desvios: 14/A. 
6. Declarações de Segurança Equivalente: 
CS29.813(c) -"Acesso à Salda de Emergência' (vide CRI 0-02); 
C529.807(c)1 -'Saldas de Emergência ao Passageiro, além daquela ao Lado-da-Fuselagem' (vide CRI 
0-03); 
C529.81 1(d) 'Sinalizações de Salda de Emergência' (vide CRI D-04): 
CS 291 305, CS 29.1521, CS 291549, CS29.1309 (o) 'Indicador de Indice de Energia' (vide CRI F-16); 
CS 29.1305, CS 29.1521, CS 29.1549, C529.1309 (e) "Fornecimento de Energia com Posicionamento de 
Espera' (vide CRI F-18); 
CS 29 Subparte B, CS 29.1305, CS 29.1309, CS 291549 'Modo Treinamento de Motor (vide CRI 0.01); 
CS 29.1545(b)(4) Arcos verdes indicadores de velocidade' (vide CRI G-02) 
7. Exigências designadas a serem cumpridas: CS-36 Alteração 3 (vide CRI A-01 e CRI N-01 associada.) 
8. Padrões de Proteção Ambientei. 
Exigências de Ruído: 
Capitulo 1 da ICAO, Anexo 16. Volume 1, alteração 10, Parte II à Convenção de Chicago (conforme CS-
36, Alteração 3-vide CRI A-01 e N-01). 
Exigências de Emissão: 
Capitulo 2 da ICAO, Anexo 16, Volume II, alteração 6, Pane II à Convenção de Chicago (conforme 
Emissão Inicial CS-34 - vide CRI A-01). 
9. Dados de Adequação Operacional (050): vide seção 2 abaixo. 
III. Características Técnicas e Limitações Operacionais 
1. Definição do Projeto de Tipo: AW Doo. N °  169F0272N002. 
2. Descrição: Helicóptero bimotor de grande porte, detendo um Rotor Principal de cinco lâminas internas 
totalmente articuladas, um Rotor de Cauda antitorque totalmente articulado de três laminas e um trem de 
pouso triciclo retrátil. 
3. Equipamento: De acordo com o cumprimento da base de certificação e inclusa no padrão de Definição 
do Projeto de Tipo. 
4. Dimensões: 
4.1 Fuselagem 
Comprimento: 12190 mm. 
Largura: 2150 mm. 
Altura: 3880 mm. 
4.2 Rotor Principal: 5 lâminas: Diâmetro: 12120 mm. 
4.3 Rotor de Cauda: 3 lâminas; Diâmetro: 2400 mm. 
5. Motor 
5.1 Modelo: 2 x Pratt&Whitney Canada PW2I0A. 
5.2 Certificado de Tipo: EASA IME.126. 
5.3 Limitações: Em consonância com o Manual de Instalação PW2I0A Pratt&Whitney Canada (Ref. ao 
3012374). 
5.3.1 Limites Instalados do Matar 

Classificação Torque Máx. 
- Nm) 

ITT Máx. (°C) NG Màx. (%. 
 RPM) 

NF Mãx. (% - 
RPM) 

AEO 5 mm. 
Decolagem 

118.6-395.9 868 96.5-49200 107-28120 
125.9 -  420.3 

Contínua  
930 98.2 - 50100 

DEI 2.5 mm. 
Continuo 

148.3% - 494.9 941 98.9 - 50430 107-28120 
174.7%-583 1020 100.7-51360  
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AEO 5 mm. Máximo 100-334 ()Q) 14400 1350 (675x2) 
Continuo 111 -371 (DO) 14400 1500 (750x2) 

OEI 2.5 mm. Máximo 140-470 14400 950 
Continuo 174-583 14400 1180 

6. Fluidos (Combustível, Oleo, Aditivos) 
6.1 Combustível: JET A, .JET AI. JP8, JP8100 (para especificação do número de código e mais 
detalhes, consulte o Manual de Voo de Aeronaves de Asas Rotativas.) 
6.2 óleo: 
Transmissão: AEROSHELL TURBO 011555 (DoD-L-85734). Não é permitida nenhuma marca ou 
especificação diferente. 
Motor: Consulte o Manual de Voo de Aeronaves de Asas Rotativas aprovado. 
Hidráulica: MIL-PRF-83282, MIL-PRF-87257 (corno alternativa). 
6.3: Aditivos de Combustivel: Consulte o Manual de Voo de Aeronaves de Asas Rotativas aprovado. 
6.4 Resfriamento: R134a 
7. Capacidades fiuldicas: 
7.1 Combustivel 

- Litros Totais da Capacidade A/C Litros inutilizáveis (Kg (1) 
Dois tanques principais de 

combustível (LH e RH) 
1130 (904) 20(16) 

() Acima da massa do combustível foi definida a adoção de uma densidade padrão de combustível de 
0.8kg/l. 
7.2 óleo 
- Quantidade 

Litros (kg) (1 
Motor (cada) Mm. 5.25(4.948)- Máx. 5.78 (5.448) 

Caixa de Câmbio Principal (Mín!Máx) Mm. 17 (16.968) - Máx. 19 (18.964) (16.8 + 2.2 para 
resfriamento de óleo, filtro e dutos de óleo) 

Caixa de Câmbio Intermediária 0.77(0.768) 
Caixa de Câmbio da Cauda 1.10 (1.098) 
Hidráulica  
(para cada Módulo de Controle de 
Energia)  

() litros (kg em 80°C) 
73 Capacidade do Sistema de Resfriamento: 2.1 kg. 
8. Limites de Velocidades no Ar: 

....165 kts 
VNEoes..qwjun.n ................ 135 kts 

...125 kts 
Para redução do NVE com Altitude de Densidade (HP/OAT). vide RFM. 
9. Limites de Velocidade do Rotor 

AEO_  Energia _Ligada _(°)  
Condição (RPM) (%) 

Mínima Continua 317.56 96.0 

Máxima Continua 354.72 103.0  
DEI Energia Ligada  

Condição (RPM) (%) 
Mínima de Alerta 304.05 90.0 

Mínima Continua 341.21 101.0 
Máxima Continua 1 	 354.72 105.0 

Energia Desligada 

Condição 	 (RPM) 	 (Ç) 
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Máxima Continua 	1 	371.61 	 1 	 110,0 

() Os valores contínuos mínimos e máximos do envelope de voo. O AVSR fornece um controle da 
velocidade do reter em valores variados, dependendo da velocidade (TAS) e altitude de densidade. 
Conforme a referência do NR varie, a banda verde do NR também varia (*2% em relação ao valor da 
referência). 
Vide o RFM para limitações adicionais da velocidade do reter. 
10. Temperatura e Altitude Máximas de Operação 
10.1 Altitude: 
Altitude máxima de operação 15.000ft jpés] (altitude de densidade/pressão que ocorrer primeiro.) 
Altitude de Pouso e Decolagem máxima 8.00011 (altitude de densidade/pressão que ocorrer primeiro.) 
10.2 Temperatura 
-400C- 500C (ISA + 35°C) 
-40°C -- 50°C (ISA + 35°C) para operações de Cat. A. 
Para variação de limitações de Temperatura com altitude, vide o RFM e anexo aplicável. 
11. Limitações de Operação: Operações noturnas e diurnas da VRFIJFR em condições que não sejam de 
gelo. 
12. Peso Máximo 
12.1 Decolagem e Pouso: 4600 Kg. 
12.2 Táxi e Reboque: 4650 Kg. 
13. Centro de Escala de Gravidade: Consulte ao RFM aprovado. 
14. Referência: 
Referência Longitudinal (STA 0) é localizada em 3528 mm á frente do ponto de apoio de macaco. 
Referência Lateral (BL 0) é localizada em +1- 225 mm no interior dos pontos de apoio de macaco de 
LH/RH. 
15. Representações de Nivelamento: Fio de prumo entre o ponto de referência na parte superior e a 
marca na parte inferior do compartimento de bagagem. 
16. Tripulação Mínima de Voo: Um (1) para operações diurnas em VER e um (1) para operações 
noturnas em VFR e IRF. Para operações NVG, dois (2) pilotos ou um (1) piloto e um (1) membro da 
tripulação deverão estar equipados com os NVGs (vide observação 2). 
17. Capacidade Máxima de Assentos para Passageiros: 8. 
18. Saída de Emergência de Passageiro: 2 em cada lado da cabine de passageiro. 
19. Carga/Bagagem Máxima: 250 Kg localizados no compartimento de Carga/Bagagem. 
20. Movimento de Controle da Lâmina de Rotor. Para informações sobre movimentações, consulte o 
REM. 
21, Unidade Auxiliar de Potência (APLJ): N/A. 
22. Peças com vida útil limitada: consulte a Seção de Limitação de Aeronavegabilidade (ALS) do Manual 
de Manutenção. 
23. Rodas e Pneus: 
Montagem do pneu do MLG com pneus sem câmara de ar de 18x5.5. 
Montagem do pneu do NLG com pneus sem câmara de ar de 5x5.5. 
IV. Instruções de Serviço e Operação 
1. Manual de Voo: Manual de Voo de Aeronaves de Asas Rotativas, Doe. N° 169F0290X001, com 
emissão inicial datada em OS de julho de 2015, EASA aprovou em 15 de julho de 2015 ou aprovou 
revisões posteriormente. 
2. Manual de Manutenção: Doe. N2  69-A-AMPI-00-P de 'Informações de Planejamento de Manutenção 
de AW 169', incluindo: 
- ALS do Capitulo 4. com  emissão inicial datada em 15 de julho de 2015, EASA aprovou em 15 de julho 
de 2015 ou aprovou revisões posteriormente: 
- Capitulo 5 com Exigências Agendadas de Manutenção. 
Doc. N2  1 69F0000M005 Relatório do Conselho de Revisão de Manutenção para o Helicóptero AW169'. 
Doc. N° 69-A-AMP-00-X 'Publicação de Manutenção de AW169'. 
Doe 1 , 1 2  69-A-AMDI-00-X 'Informações de Dados do Material de AW169'. 
Dcc, N°  69-A-ACCP-00-X 'Publicação de Controle de Corrosão de AW169. 
Doc. N2  69-A-AFIP-00-X 'Publicação de Isolamento de Falha de AW169'. 
Doe. N° 69-A-AWDP-00-X 'Publicação de Dados de Fios de AW169". 
3. Manual de Reparo Estrutural 
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Doe. N° 69-A-ASRP-00-X Publicação de Reparo Estrutural de AW169'. 
Doe. N° 69-A-CR&OP-00-X Publicação de Reforma e Reparo do Componente de AW169. 
4. Manual de Equilíbrio e Peso: consulte à seção 6 do RFM e anexos aplicáveis. 
5. Catálogo de Peças Ilustrado: 
Doe. N 9  69-A-ITEP-00-X Publicação de Equipamentos e Ferramenta Ilustrada de AW169" 
Doe. ND69.A.IPD.00.X  'Dados Ilustrados de Peça de AW169'. 
6. Boletins de Serviço e Cartas de Serviço: Conforme publicado pela AgustaWestland e aprovado pela 
AW DOA. 
7. Equipamento Exigido: De acordo com o cumprimento da base de certificação e inclusa no padrão de 
Definição do Projeto de Tipo: consulte o MMEL e o Manual de Voo de Aeronaves de Asas Rotativas; 
consulte o Manual de Voo de Aeronaves de Asas Rotativas Aprovado da EMA e anexos relacionados 
para outros equipamentos aprovados opcionais e obrigatórios. 
V. Observações 
1. Números de Série: 69005 e subsequente. 
2. Operações com NVG: Operações com Visores Noturnos são permitidos de acordo com o RFM, 
169F0290X001, Anexo 16. 
A configuração da aeronave envolvendo equipamentos de reflexão/emissão e internos/externos 
aprovados para uso com NVG é descrito no Relatório N 9  169F3360A001, «Guia de Referência de 
Compatibilidade para NVG de AW169». Os desvios e alterações subsequentes na configuração do 
helicóptero com NVG serão administrados em consonância com o documento 169F3360E001 da 
AgustaWestland, «Política de NVG de Helicóptero AW169». 
Seção 2: Dados de Adequação Operacional (OSD) 
Os elementos dos OSD listados abaixo são aprovados pela Agência Europeia para a Segurança da 
Aviação de acordo com Regulação de Comissão (EU). conforme aditado pela Regulação de Comissão 
(EU) N°69/2014. 
1. Base de Certificação dos OSD 
1. Data de Referência para determinação das exigências aplicáveis dos OSD para MMEL e FCD: 07 de 
outubro de 2014. 
2. MMEL - Base de Certificação: Emissão inicial da CS-MMEL datado em 31 de janeiro de 2014. 
3. Dados de Tripulação de Voo - Base de Certificação: Emissão Inicial da CS-FCD datado em 31 de 
janeiro de 2014. 
4. Dados do SIM - Base de Certificação: reservada. 
S. Dados do Pessoal de Certificação de Manutenção - Base de Certificação: reservada. 
6. Dados da Tripulação em Cabine - Base de Certificação: N/A. 
II. Elementos de 050 
1. MMEL 
MMEL - Lista de Equipamento Mínimo de Referência AW 169, Doc.169F02700003, AgustaWestland, 
emissão A datada em 16 de julho de 2015. EASA aprovou em 21 de julho de 2015 ou aprovou revisões 
posteriormente. 
2. Dados da Tripulação de Voo: Dados de Adequação Operacional de AWI69 - Tripulação de Voo. Doc. 
OSDFC de AW169. AgustaWestland, emissão A datada em lO de julho de 2015, EASA aprovou em 21 
de julho de 2015 ou aprovou revisões posteriormente. 
3. Dados do SIM: reservada. 
4. Dados do Pessoal de Certificação de Manutenção: reservada. 
5. Dados da Tribulação em Cabine: N/A. 
Seção 3: Administrativo 
1. Acitnimos e Abreviações 
AEO: Todos os Motores Operantes. 
AW: AgustaWestland S.pA 
BL: Linha Longitudinal. 
CS: Especificação de Certificação. 
CRI: Item de Revisão de Certificação. 
Doc.: Documento. 
EASA: Agência Europeia para a Segurança da Aviação. 
HIRF: Campos Radioativos de Alta Intensidade. 
ICAO: Organização Internacional de Aviação Civil. 
IFR: Normas de Instrumento de Voo. 
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ISA: Atmosfera de Padrão Internacional. 
.JM: Autoridades Conjuntas de Aviação. 
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TCDSN No.: (ASA.R.509 	 AW169 	 Page 1 of 5 
issue: 1 	 Date: 15 July 2015 

EASA 
.ncçta' Av1al, 'Sy 

TVPE-CERTI FICATE 

DATA SHEET FOR NOISE 

No. EASA.R.509 

for 

AW1S9 

Type Certiticate Holder: 

AgustaWestland S.p.A. 

Piazza Monte Grappa 4 

00195 Roma 

Italy 

For modeis: AW169 

TC.CERT.00080-001 (c) European Aviation Safety Agency, 2014. Ali rights reserved. iS09001 Certified. 
Proprietary document. Copies are not controlied. Confirm revision status through the EA$A- 

•._ 	internet/intranet 
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TCOSN No.: EASA.It509 	 PaRe 2 of 5 
Issue: 1 	 Date: 15 JUIV 2015 

INTENTIONALLY LEFT BLANK 

TC.CERT.00080-001 (c) (uropean Aviation Safety Agency, 2014. Ali rights reserved. 1509001 Certified. 

L. 	
Proprietary document. Copies are not controlled. Conflrm evision status through the EMA- 

Ir%ternet/Intranet 
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TCDSN No.: (ASA.R.509 	 Page 3 of 5 
nua: 1 	 Date: 15 July 2015 

Type Certificate Holder' 	AgustaWestland S.p.A. 	 Aircraft Type Designation 1 	 AW169 

Engine Manufacturar 	Pratt & Whitney Canada 	 Engine Type Designation' 	 PW210A 

Additional modifications essential to meet the requirements or needed to attain the 
	

None 

certificated noise leveis' 

Noise Certification Basis 	ICAO Annex 16, Volume 1 	Edition / Arnendment 
	

6 Edition / Amendment 10 	Chapter' 	 8(8.4.2) 

LASA 

Record No. 

Maximum Mass Take-Off EPNL Overflight EPNL Approach EPNL 
See 

Note 
Take-off' 1 	Landing 

Levei 
1 
1 	Limit Levei 

1 
1 

Limit Levei' 1 	Lirnit 
(kg) (kg) 1 1 

D392 4,600 4,600 88.8 93.6 89.3 91.6 94.4 96.6 - 

1 
See Note 1. 

TC.CERT.00080.001 (c) Luropean Aviation Safety Agency, 2014. Ali rights reserved. 1509001 Certified. 
Proprietary document. Copies are not controlled. Confirni revision status tlirough the EASA-lr,ternet/lntranet 

AA..w&U*(uDt' UnÕ, 



#EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Petição da Empresa Helibrás (0257698)         SEI SEI-053-004463/2016 / pg. 39

TCDSN No.: EASA.R.509 
	

Page4ofs 
Issue: 1 
	

Date: lSJuly 2015 

TCDSN EASA.R.509 Notes 

1. Items so marked shall be included on EASA Form 45. 

- 	
TC.CERT.00080-001 (c) European Aviation Saíety Agency, 2014. AU rights reserved. 1509001 Certilied. 
Proprietary docunient. Copies are not controuled. Conflrm revision status through the EASA- 

A'.... 	 Internet/Intranet 
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TCDSN No.: EASA.R.509 
	

Page 5 o! 5 
Issu: 1 
	

Date: 15 July 2015 

Change Recorcf 

Issue Date Changes 

Issue 1 15 July 2015 Iriitial Issue 

-END- 

TC.CERT.000S0-001 (c) European Aviation Safety Agency, 2014. Ali ri€hts reserved. 1509001 Certified. 
Proprietary document. Copies are not controlled. Confim revlsion status through tlie EASA-
Intemet/Intranet 
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RO n° 13.739.285-0 
cpp n° 116.486.678-80 

CCM (ISS) n°2.388.651-O 
INSS n° 119.5025659.0 

TRADUÇÃO N°5688 

CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um documento 
no idioma INGLÊS, identificado como "Certificado", o qual passo a traduzir para o vernáculo, no 
seguinte teor: 

[Papel timbrado da European Aviation Safeiy Agency (Agência Europeia para a Segurança da 
Aviação).] 

CERTIFICADO DE TIPO 

EASA.R.509 
O presente Certificado de Tipo é emitido pela EASA, estabelecido de acordo com o Regulamento 
(CE) N: 21612008 em nome da Comunidade Europeia, seus Estados Membros e dos países 
terceiros europeus que participam das atividades da EASA mediante o Artigo 66 do Regulamento e 
em consonância com o Regulamento da Comissão (EU) N2: 74812012 para a 

AGUSTAWESTLAND S.p.A. 
Piazza Monte Grappa, 4 

00195 Roma 
Itália 

e certifica que o projeto do tipo de produto listado abaixo está em conformidade com a Base de 
Certificação de Tipo aplicável e exigências de proteção ambiental quando operado em condições e 
limitações especificadas na Planilha de Dados do Certificação de Tipo associada, W: 
EASA.R.509. 

Projeto do Tipo - Modelo Data de emissão 

AW169—AW169 I5dejulhode2015 

Em nome da Agência Europeia para a Segurança da Aviação, 
Data de Emissão: 15 de julho de 2015. 

Assinado: [assinatura ilegível] 
Nome: Trevor WOODS 
Cargo: Diretor de Certificação 

10009652 
CERTIFICADO DE TIPO - 10054040 - AUGUSTA WESILAND S.D.A - 300292 

TE.CERT.00090-004 (c) Agência Europeia para a Segurança da Aviação. 2014. Todos os direitos 
reservados. Certificação 1509001. 

NADA MAIS constava do documento descrito na introdução acima, o qual li e devolvo com estaJ, 
tradução impressa no livro 29 - Inglês, que conferi, achei conforme e assino (emol. - R$ 90,00 - 
recibo 1270 JLJCESP). DOU PÉ. São Paulo, 7 de dezembro de 2015. 

PAuLA 0€ SILVIO COBUCCI CiRmQ 
Tndutoo flbllca o Int&prco Coniercbl 

Ce,t6od TronsItotandtn(oq,,oftr 
JUCESP 602 lngIÕ% (Efl97) 
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CBMDF_DICOA_COPLI/PREAP 

CBMDF - Relatório de Comissão n.º Relatório sobre a
Petição da empresa Augusta/2016 -
CBMDF_DICOA_COPLI/PREAP

 10 de fevereiro de 2016

   

RELATÓRIO DE RECURSO

 

RELATÓRIO DE PETIÇÃO

 

PROCESSO: 053.000.716/2012.
LICITAÇÃO: Pregão Presencial Internacional nº 01/2013/CBMDF.
OBJETO: Registro de Preços de aeronaves tipo helicóptero bimotor

para o CBMDF.
ASSUNTO: Petição da empresa HELICÓPTEROS DO BRASIL S/A.
INTERESSADOS: AGUSTAWESTLAND S.p.A e HELICÓPTEROS DO

BRASIL S/A.

 

 

1– DOS FATOS
 
                        A empresa HELICÓPTEROS DO BRASIL S/A entrou com

uma Petição junto ao CBMDF no dia 18 de janeiro de 2016, no qual requereu a
anulação da Ata de Registro de Preços nº 06/2015 e a invalidação das decisões
administrativas que promoveram a adjudicação a AGUSTAWESTLAND S.p.A . Em
sua documentação a empresa alega que o objeto não cumpre a especificação e
questiona a certificação da aeronave do modo que segue:

 
"[...]

2. Em sua proposta técnica, a AgustaWesland assegurou que 'O Helicóptero AW169 pode transportar 2
pilotos e no máximo 10 passageiros' (fls. 2.155 do processo licitatório - doc. 02):

[...]

3. A proposta da AgustaWest também assegurou que a aeronave ofertada atenderia as exigências
de capaidade de transporte de passageiros em todas as três configurações exigidas pelo edital (fls. 2.158-
2.159 do processo licitatório -doc. 03)

[...]
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    A empresa citou ainda os itens 2.3  e 2.4.2 do Edital e em seguida

afirmou que para ela o Edital foi claro ao exigir que a aeronave tivesse
capacidade mínina de 9 (nove) passageiros, além dos pilotos. A empresa
afirmou ainda que anteriormente já havia impugnado o Edital e a Administração
Pública respondeu negando provimento.

Em relação a certificação da aeronave a empresa HELICÓPTEROS DO
BRASIL S/A  afirma que a certificação apresentada indica a capacidade de oito
lugares, certificação inferior ao solicitado no Edital. 

Este é o resumo da petição.
A Petição foi encaminhada para o Setor Técnico e a

empresa AGUSTAWESTLAND S.p.A . para manifestação.
 
 
1.1 – Da resposta apresentada pela

empresa AGUSTAWESTLAND S.p.A

 

                        Recebida a resposta da empresa vencedora do
certame AGUSTAWESTLAND S.p.A a mesma arguiu, resumidamente, em termos:

 

[...]

A empresa informa que a proposta apresentada na licitação para o fornecimento de 02 aeronaves é atende
plenamente a exigência no Edital, inclusive em relação ao 10 assentos para passageiros na cabine. A
empresa ainda cita o 2.2, nos termos:

Mais especificamente, esse Edital estipula no item 2.2 a) do Termo de Referência, que “Na hipótese
do helicóptero estar em fase de certificação e ainda não tenha sido emitido o citado documento, deverá a
empresa participante apresentar documentos formais do fabricante, traduzidos por tradutor juramentado,
que relatem detalhadamente a fase em que se encontra o projeto, a previsão de certificação pelo órgão
primário e o compromisso em entregar o bem certificado no Brasil dentro do prazo fixado no decorrer
deste termo de referência”

Em resposta ao acima exposto, o Capítulo E1 C7 da proposta em questão detalha todos os passos
da certificação do AW169 com uma declaração formal de que “Na ocasião da entrega das aeronaves
ao CBMDF, a AgustaWestland terá obtido da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) a validação
do Type Certificate Data Sheet (TCDS) do EASA Type Certificate (TC) (em conformidade com o Acordo
Bilateral para Segurança da Aviação assinado em Brasília em 14 de Julho de 2010, com entrada em vigor
em 27 de Agosto de 2013)”. 

Como consequência disso, a Divisão de Helicópteros da Finmeccanica (AgustaWestland) tem o
compromisso de entregar os helicópteros em questão e, especificamente apresentando também a
configuração de 10 (dez) assentos de passageiros em total conformidade com o Edital, uma vez que a
certificação de tal configuração tem que ser cumprida até a entrega dos helicópteros, tendo o contrato
sido firmado."

[...]

 

Este é o documento apresentado. E foi enviado juntamente os
documentos de processo de certificação que foram anexos ao processo.

1.2 – Da resposta apresentada pelo Setor Técnico
A resposta do Setor Técnico está contida no memorando nº 16/2016 -
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 CBMDF_GAVOP, datado de 21 de janeiro de 2016. Neste documento o Setor
Técnico informa que analisou o pleito da empresa HELICÓPTEROS DO BRASIL
S/A em relação ao não atendimento a capacidade de passageiros e certificação.
Reitera ainda que há um equívoco por parte da empresa recorrente ao afirmar
que o CBMDF confirmou a "homologação/certificação do Helicóptero", este
último ato essencial para a contratação. Complementou ainda, que somente
após o recebimento definitivo poderá efetuar o pagamento. 

O Setor Técnico citou ainda os itens 16.2.1 que informa sobre o
recebimento provisório e definitivo que se daria depois de conferida todas as
especificações contidas no Edital.  E ainda explanou que a certificação não é
condição essencial para a assinatura de contrato, uma vez que a participação
na l icitação permitia empresas em fase de certificação. Este documento seria
apresentado na entrega do objeto licitado.

Em relação a certificação de 08 lugares ao invés de 10 afirma o Setor
Técnico que:

 
[...]

Analisando a questão levantada pela HELIBRAS quanto à emissão do TCDS pela EASA, assiste razão à
demandante no sentido de que o certificado emitido em 15 de julho de 2015 em primeira edição, e
revisado em 21 de julho de 2015 (segunda edição) em apresenta configuração máxima de oito assentos
para passageiros, quando o edital exige configuração de nove assentos. Entretanto, é comum que a
certificação inicial de uma aeronave ocorra com uma determinada configuração e que, em momento
posterior, haja complementação que estabeleçam novos parâmetros, opcionais ou acessórios. Este é um
dos motivos que justifica a revisão de um certificado, sendo emitido uma nova revisão, com datas
diferentes inclusive.

O certificado do modelo EC145, nome comercial do modelo BK-117C2, ofertado pela HELIBRAS na
ocasião certame, emitido pela mesma autoridade (EASA) é o de número R.010 e atualmente encontra-se
na nona revisão1. Consultando a referida revisão é possível perceber que entre as variantes BK-
117C2 e BK117C2e, a aeronave teve sua capacidade máxima de assentos para passageiros alterada de 10
para 9. Mais ainda, que na versão C2 a configuração de 10 assentos para passageiros depende da
instalação de um kit cuja descrição está no RFMS (suplemento do manual de voo) no 9.2-27.

No mesmo sítio observa-se ainda que o TCDS EASA R.509, referente ao AW169 já se encontra na quarta
edição2, datada de 19 de janeiro deste exercício sem que houvesse mudança no modelo ou variante da
aeronave.

Assim sendo, considerando ser comum que a aeronave sofra alterações de configuração ao longo de sua
vida útil; que o edital permitiu a participação de aeronave em certificação e que na abertura sequer a
primeira versão de toda aeronave precisaria estar certificada; que o CBMDF não efetuará o recebimento
definitivo e consequente pagamento sem que o bem esteja em conformidade com o edital; que existem
medidas acauteladoras que preservarão a Corporação quando aos recursos eventualmente antecipados em
pagamento; que após a assinatura do contrato a empresa terá 12 (doze) meses para entrega do helicóptero;
que, caso não cumpra o previsto em edital e no contrato a empresa estará sujeita às penalidades previstas
em lei;

 

[...]

 

Ao final o Setor técnico opina pela não aceitação do pedido
formulado pela empresa Helibras.

2 – DO MÉRITO

 

 Inicialmente, a empresa recorrente já havia impugnado
anteriormente, porém não obteve sucesso. Novamente, após o decorrer de todo
o processo l icitatório e assinatura de Ata de Registro de Preços, a empresa
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voltou a tentar anular os atos por meio da Petição
apresentada ao CBMDF conforme descrito nos Fatos. Foi enviada a
documentação para a empresa vencedora e o Setor Técnico. 

A empresa AGUSTAWESTLAND S.p.A enviou o documento de em fase
de certificação e informou que cumpre plenamente os requisitos do Edital. Já o
Setor técnico informou que a aeronave ainda não foi contratada e que o
documento que a empresa recorrente exige só será cobrada na entrega do
objeto conforme previsto em Edital.   Conforme visto anteriormente no processo
licitatório, a empresa cumpriu todos os requisitos de l icitação já exigidos.

É o relatório desta Chefe da SSREP em Exercício.
 
3 – DA CONCLUSÃO

 

Tendo em vista o exposto e do que mais consta nos autos, este chefe
da Subseção de Registro de Preços SUGERE:

 

1. O RECEBIMENTO da Petição da Empresa HELICÓPTEROS DO
BRASIL S/A;

 

2. NEGAR PROVIMENTO à Petição da Empresa, visto os fatos e
argumentos elencados nesse relatório;

 

3.       ENCAMINHAR o processo, juntadas as respostas para o
Diretor de Contratações e Aquisições .

 

 

 

 

 

 

______________________________________________________

Chefe da SSREP em Exercício
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[1] http://www.portaldelicitacao.com.br/questoes-sobre-licitacoes/outras-questoes/465-erro-
formal-ou-material-no-direito-civil.html#sthash.6eCIMToH.dpuf

 

 

[2]
http://www2.anac.gov.br/dicasanac/pdf/novos/certificacao_dicas/certificacao/certificacao_ok.pdf

Documento assinado eletronicamente por DULCE HELEN LIM, Maj. QOBM/Comb, matr. 1400217,
Bombeiro Militar, em 11/02/2016, às 13:51, conforme art. 6º, do Decreto n° 36.756, de 16 de Setembro de
2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=7
verificador= 0283582 código CRC= ECD5AE36.

SAM Bloco D Módulo E - Palácio Imperador Dom Pedro II - QCG/CBMDF - CEP 70640-020 - DF - Fone 39013481

SEI-053-004463/2016 0283582v6

Criado por 1400217, versão 6 por 1400217 em 11/02/2016 13:48:19.
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CBMDF_DICOA_SELIC_SSREP 

CBMDF - Parecer n.º 1/2016 -
CBMDF_DICOA_SELIC_SSREP  11 de fevereiro de 2016

   Julgamento de Petição
 

PROCESSO: 053.000.716/2012.
LICITAÇÃO: Pregão Presencial Internacional nº 01/2013/CBMDF.
OBJETO: Registro de Preços de aeronaves tipo helicóptero bimotor

para o CBMDF.
ASSUNTO: Petição da empresa HELICÓPTEROS DO BRASIL S/A
INTERESSADOS: HELICÓPTEROS DO BRASIL S/A

e AGUSTAWESTLAND S.p.A.

 

DAS PRELIMINARES
 A empresa HELICÓPTEROS DO BRASIL S/A, apresentou no Corpo de

Bombeiros Mil itar do Distrito Federal a Petição na qual solicita a anulação da
Ata de Registro de Preços e invalidação dos atos administrativos que
resultaram na adjudicação e homologação das aeronaves.

 
  Em análise inicial, devemos reforçar que, o direito administrativo

 ampara a apresentação de Petição. Cita a doutrina administrativista, em
termos:

 

"[...] 
Dispõe o art. 5º XXXIV, "a", da Constituição que são a todos assegurados,
independentemente dopagamento de taxas, 'o direit de petição aos Poderes
Públicos em defesa de direitos ou contra ilegalidade ou abuso de poder'.
Esse importante direito, ainda pouco exercitado, possibilita aos administrados
postularem o que for de seu interesse junto a qualquer repartição pública,
desde que na defesa de direitos ou para denunciar alguma ilegalidade
ou arbitrariedade.
[...]
Se o Administrado possui o direito de provocar a Administração para que esta
responda sobre determinada questão, a reposta administrativa não se traduz
em mera faculdade, mas em verdadeiro dever da autoridade competnete. Não
fosse assim, a regra consitutucional seria totalmente inócua exvaziando o poder
normativo da Constituição, o que não pode ser admitido sob nenhuma
justificativa. Acrescenta-se ainda que a Administração, por outro lado, pode
indeferir de plano petições que não apresentem condições mínimas
de prosseguimento, seja por sua initeligibilidade, pela total falta de identificação
do interessado ou ainda por outras situações, desde que com a devida



CBMDF - Parecer 1 (0285251)         SEI SEI-053-004463/2016 / pg. 50

do interessado ou ainda por outras situações, desde que com a devida
fundamentação." (SANTOS, Mauro Sérgio dos. Curso de Direito Administrativo,
Ed. Forense, 2012, p. 446)
 

 Sobre o assunto, discorre MARIA SYLVIA ZANELLA DI PIETRO, em
termos:

 

"[...]
Conforme ensinamento de José Afonso da Silva (2003:442), 'é importante frisar
que o direito de pet ição não pode ser destituído de eficácia. Não pode a
autoridade a quem é dirigido escusar pronunciar-se sobre a petição, quer
acolhê-la quer para desacolhê-la com a devida motivação'. Acrescenta que 'a
Constituição não prevê sanção à falta de resposta e pronunciamento da
autoridade, mas parece-nos certo que ela pode ser constrangida a isso por via
do mandado de segurança, quer quando se nega expressamente a pronunciar-
se quer quando se omite; para tanto, é preciso que fique bem claro que o
peticionário esteja utilizando efetivamente do direto de petição, o que se
caracteriza com maior certeza se for invocado o artigo 5º XXXIV,a. Cabe,
contudo, o processo de responsabilidade administrativa, civil e penal, quando a
petição visa corrigir abuso conforme disposto na Lei 4.898/65'.(Di Pietro, Maria
Sylvia Zanella. Direito Administrativo, Ed.São Paulo, 2008, p. 694 e 695)
 

Dessa forma justifica-se a apreciação da Petição apresentada no
CBMDF pela empresa Helibrás.

 
Isto posto, RECEBO e CONHECO as razões da Petição apresentada

pela empresa HELICÓPTEROS DO BRASIL S/A.

 

DOS FATOS

 

As empresas AGUSTAWESTLAND S.p.A e HELICÓPTEROS DO BRASIL
S/A participaram do que teve sua regular abertura no dia 02/12/2013. Após a
licitação e fase recursal findou-se vencedora a empresa AGUSTAWESTLAND
S.p.A.

 
Mesmo após o Julgamento do Recurso a empresa apresentou

novamente questionamento em relação a certificação da aeronave e também
arguiu sobre a capacidade da aeronave. O chefe da SSREP encaminhou a
Petição para o SetorTécnico que se manifestaram em relação ao documento.

Foram analisados os documentos do Setor Técnico e da empresa
vencedora. Verificou-se também o Julgamento anterior e foi novamente incluído
neste as partes do posicionamento da Certificação da aeronave, conforme o
Relatório do Pregoeiro do CBMDF, datado de 11 de dezembro de 2014:

 

[...].
Preliminarmente, convém ressaltar que o Corpo de Bombeiros Militar do Distrito
Federal atua estritamente dentro dos parâmetros legais e prima pela candura e
lisura em seus procedimentos licitatórios. Nesse seguimento, este Pregoeiro, a
Equipe de Apoio e o setor técnico que atuou no presente certame, coadunam
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Equipe de Apoio e o setor técnico que atuou no presente certame, coadunam
com a transparência nas compras públicas e praticam seus atos sempre dentro
da estrita legalidade, em consonância com o prescrito no Instrumento
Convocatório e objetivando sempre a melhor compra, qual seja o menor preço
que atenda na íntegra aos ditames editalícios.
Dito isso, passa-se a análise das razões e contrarrazões das duas licitantes
participantes do certame, AGUSTAWESTLAND S.p.A e HELIBRÁS DO BRASIL S/A.
[...].
Observa-se nas razões recursais da licitante recorrente que o embate
apresentado, basicamente, é contra a classificação da proposta apresentada
pela vencedora, em especial ao que é exigido no anexo I do edital, Termo de
Referência. Ressalta-se que tais apontamentos foram inseridos no texto
editalício pelo setor responsável pelo pedido, o Grupamento de Aviação
Operacional (GAVOP) do CBMDF. Por tal motivo esse setor técnico foi consultado
e seus apontamentos, de modo objetivo e explicativo, rechaçam aos quesitos
técnicos conforme citação acima.
Em especial, aos apontamentos dos itens III e IV da peça recursal que trata
respectivamente, da “A ilegalidade e o descumprimento do item 2.2 A do TR” e
do “O descumprimento do item 2.2, A, do TR”, percebe-se que exaustivamente
a recorrente insiste na irresignação quanto a “autorização contida no edital para
a oferta de aeronaves não homologadas no âmbito do presente certame”.
Ressalta-se que tal prerrogativa já havia sido utilizada e compôs o edital de
licitação na primeira abertura, com o objetivo de ampliação da competitividade
e por ser aceitável nas contratações de objetos dessa natureza.
[...].
Ademais, em pedido demasiadamente aflito, e como último subterfúgio, a
recorrente pleiteou junto à 8ª VFP do TCDFT, um pedido de liminar por meio de
Mandado de Segurança com vistas a suspensão do certame, apontando nesse
o fato de que a aceitação de proposta sem o Certificado de Homologação não
deveria prosperar. O mesmo, de bom senso, foi indeferido.
[...].
Vale salientar que o processo desse certame se encontra digitalizado e a
disposição dos interessados no sítio do CBMDF (www.cbm.df.gov.br). Ademais, o
processo digitalizado foi encaminhado para ambas licitantes concorrentes, bem
como toda a documentação de razões e contrarrazões recursais, o que facilita o
acompanhamento das peças (folhas) citadas no texto.
Para finalizar os apontamentos dos itens III e IV da peça recursal que trata
respectivamente, da “A ilegalidade e o descumprimento do item 2.2 A do TR” e
do “O descumprimento do item 2.2, A, do TR”, nota-se que a recorrente
apodera de afirmações de algo que ocorrerá no futuro, tais como: “sem ter a
mínima prova de que aeronave estará devidamente certificada”, “dispõe de
fortes indícios de que o licitante não terá condições de cumprir prazos
estipulados”, “a Agustawestland não cumprirá os prazos contratuais de
entrega.”
Ora, não pode a administração pública se valer dessas afirmações para alijar do
certame uma licitante classificada que ofertou a melhor proposta, pois não há
como se valer de julgamento de um futuro incerto. Para tais incertezas a
administração pública se vale das leis e normas que tratam da fiscalização,
sanções e penalidades aos que descumprirem termos editalícios e contratuais.
[...].
Uma planificação na composição do preço não foi alvo de texto editalício, não
havendo a necessidade de diligências nesse sentido, já que não foi vislumbrado
nenhum preço exorbitante ou inexequível.
Há de se ressaltar que o fornecimento de produto a lucro zero ou irrisório, não é
por si só, motivo de desclassificação de proposta. Portanto, se a Agustawestland
apresentou proposta onde seu lucro será aniquilado, isso se dará por conta e
risco da empresa, ou estratégia da mesma.
O lucro irrisório ou nulo não pode ser inferido como proposta inexequível. Agora,
caso haja por parte da empresa recorrente a comprovação de que a proposta
da arrematante está com valor inexequível, concito a mesma a apresentar os
apontamentos que comprovem tal inexequibilidade, e o mais importante, a
incapacidade da licitante vencedora em fornecer o produto com o preço
ofertado.
Quanto ao que fora citado pelo representante da Agustawestland, na sessão

http://www.cbm.df.gov.br/
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Quanto ao que fora citado pelo representante da Agustawestland, na sessão
pública, em relação ao preço inexequível, confesso sobre a irrelevância do
assunto e que tal fato nem sequer foi levado em consideração por este
pregoeiro. Pois foi entendido como mera artimanha de sensibilização ao esforço
para a diminuição do preço, forçando a um pensamento de que já não poderia
ofertar preço mais baixo.
[...].
Nota-se também que os argumentos trazidos a baila são, na maioria, reprise do
que já fora contestado na primeira abertura desse certame. Naquele momento
tais apontamentos foram devidamente rechaçados, sendo posteriormente alvo
de análise por parte do TCDF, sem contestações.
[...].
No que se evidenciou, verifica-se que a empresa AGUSTA não logrou êxito nos
questionamentos apontados, o que não \prejudica a sua condição de primeira
colocada e vencedora do certame.
[...]

 

O Chefe da SSREP emitiu um Relatório de Petição e consta que:
"[...]
 Inicialmente, a empresa recorrente já havia impugnado anteriormente, porém
não obteve sucesso. Novamente, após o decorrer de todo o processo licitatório
e assinatura de Ata de Registro de Preços, a empresa voltou a tentar anular os
atos por meio da Petição apresentada ao CBMDF conforme descrito nos Fatos.
Foi enviada a documentação para a empresa vencedora e o Setor Técnico.
A empresa AGUSTAWESTLAND S.p.A enviou o documento de em fase de
certificação e informou que cumpre plenamente os requisitos do Edital. Já o
Setor técnico informou que a aeronave ainda não foi contratada e que o
documento que a empresa recorrente exige só será cobrada na entrega do
objeto conforme previsto em Edital.   Conforme visto anteriormente no
processo licitatório, a empresa cumpriu todos os requisitos de licitação já
exigidos.
 
 

 É o que tinha a relatar, DECIDO.

 

DA FUNDAMENTAÇÃO

 

  Em análise do inteiro teor do processo 053.000.716/2012, observo,
inicialmente, que foram trazidas matérias sobre as quais esta Administração já
se posicionou. Paira a dúvida se deve a Administração se manifestar novamente
sobre essas arguições.

 
 A doutrina de Direito Administrativo diverge sobre a existência da

“coisa julgada administrativa”. Maria Sylvia Zanella de Pietro[1] discorre que
os atos administrativos vinculados e aqueles atos que geraram efeitos e,
portanto, tornam-se irretratáveis para a Administração, fazem coisa julgada
administrativa.

 
  Em sentido contrário, Hely Lopes Meirelles[2], discorre que, em

termos:

file://delphos/DICOA_Licitacao/WORDTRAB-2013/Licita%C3%A7%C3%B5es/Preg%C3%A3o Presencial Internacional n%C2%BA 01-2013 - Registro de Pre%C3%A7os de Helic%C3%B3pteros/RECURSOS/RECURSOS (2%C2%AA abertura - 21-11-14)/Julgamento RECURSO PPI 01-2013 - helicoptero atual.doc#_ftn2
file://delphos/DICOA_Licitacao/WORDTRAB-2013/Licita%C3%A7%C3%B5es/Preg%C3%A3o Presencial Internacional n%C2%BA 01-2013 - Registro de Pre%C3%A7os de Helic%C3%B3pteros/RECURSOS/RECURSOS (2%C2%AA abertura - 21-11-14)/Julgamento RECURSO PPI 01-2013 - helicoptero atual.doc#_ftn3
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[...] o que ocorre nas decisões administrativas finais é, apenas, preclusão
administrativa, ou a irretratabilidade do ato perante a própria Administração. É
sua imodificabilidade na via administrativa, para estabilidade das relações entre
as partes.

 

 Apesar da divergência doutrinária, este DICOA não interpreta o
posicionamento já constante nos autos do processo como coisa julgada
administrativa. Não se tratam de atos administrativos que geram direitos ou
mesmo decisões administrativas finais.

 
Porém, o posicionamento anteriormente proferido pelo CBMDF é

escorreito. Aquelas matérias trazidas em duplicidade, sem a apresentação de
quaisquer fatos novos que justifiquem a revisão de posicionamento anterior,
não devem ser analisadas. Como já citado, a DICOA já se posicionou sobre o
assunto.

 
Isto posto, as arguições da empresa HELICÓPTEROS DO BRASIL S/A

sobre a certificação da empresa AGUSTAWESTLAND S.p.A não merecem guarida.
Como já decidido anteriormente por esta DICOA. Não observo, portanto fato
novo que motive a reforma do posicionamento anterior da Andministração. Logo,
o Pedido não deve prosperar.

 
Em relação a capacidade da aeronave já foi apresentada na proposta

que atende e juntamente com o Setor Técnico confirmou a proposta e a empresa
novamente confirmou que atende a capacidade exigida no Edital.

 

 

 

DECISÃO

 

Ante todo o exposto, observado ainda o inteiro teor do processo
053.000.716/2012, este Diretor de Contratações e Aquisições, com fulcro no art.
33, II da Lei nº 7.163 de 29/04/2010, RESOLVE:

 

1. RECEBER a Petição da  empresa  HELICÓPTEROS DO BRASIL
S/A;

2. JULGAR IMPROCEDENTE os pedidos
da recorrente  HELICÓPTEROS DO BRASIL S/A;

3. MANTENHO a decisão anterior;
4. DETERMINAR à SSPAD que encaminhe para a empresa a

resposta para conhecimento;
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5. CUMPRA-SE.

 

 

 

 

 

 

 

Diretor de Contratações e Aquisições

Mat. 1399853

 

 

 

[1] Direito Administrativo, pg. 496, . 10ª Edição, 1998. Editora Atlas. São Paulo.

[2] Direito Administrativo Brasileiro, pg. 584. 19ª Edição, 1994. Ed. Malheiros. São Paulo.
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CBMDF_DICOA_SELIC 

CBMDF - Ofício n.º 1/2016 -
CBMDF_DICOA_SELIC  18 de fevereiro de 2016

 
Ao Senhor
Dr. RICARDO BARRETTO DE ANDRADE
Advogado
Setor Hoteleiro Sul Edifício Brasil  21, Bloco "C", Sala 511 - Brasíl ia - DF
 
Assunto: Encaminhamento de parecer.

 
Senhor Advogado,
 
Em atenção à petição apresentada pelo escritório de advocacia

"Justen, Pereira, Oliveira & Talamini advogados" representando a empresa
Helicópteros do Brasil  S.A - HELIBRÁS, na qual reitera o pedido de anulação da
Ata de Registro de Preços nº 06/2015 - CBMDF, bem como a desclassificação da
proposta da empresa AgustaWestland, além da retomada da l icitação,
encaminho a Vossa Senhoria, em anexo, o Parecer n.º 1/2016 -
CBMDF_DICOA_SELIC_SSREP, que trata do julgamento, por parte deste Diretor
de Contratações e Aquisições do CBMDF, do pedido impetrado.

 
Atenciosamente,

 
 

JORGE MARTINS RODRIGUES DE OLIVEIRA - Cel. QOBM/Comb
Diretor de Contratações e Aquisições

Mat. 1399853

Documento assinado eletronicamente por JORGE MARTINS RODRIGUES DE OLIVEIRA, Cel.
QOBM/Comb, matr. 1399853, Diretor de Contratações e Aquisições do CBMDF, em 22/02/2016, às
14:34, conforme art. 6º, do Decreto n° 36.756, de 16 de Setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do
Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=7
verificador= 0296641 código CRC= CD3445A9.
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1S de fevereiro de 2016 
CBMDF_DICOA_SELIC 

Ao Senhor 

Dr. RICARDO BARRETTO DE ANDRADE 

Advogado 

Setor Hoteleiro Sul Edifício Brasil 21, Bloco "C", Sala 511- Brasília - DF 

atek  'VA/ c'tk  
1 	r.c2/16  

Assunto: Encaminhamento de parecer. 

kiuet 	LINA;,
w 12rE 

4/4 
Senhor Advogado, 

ts.  

Em atenção à petição apresentada pelo escritório de advocacia 
"Justen, Pereira, Oliveira & Talamini advogados" representando a empresa 
Helicópteros do Brasil S.A - HELIBRÁS, na qual reitera o pedido de anulação da 
Ata de Registro de Preços rig 06/2015 - CBMDF, bem como a desclassificação da 
proposta da empresa AgustaWestland, além da retomada da licitação, 
encaminho a Vossa Senhoria, em anexo, o Parecer n.Q 1/2016 - 
CBMDF DICOA_SELIC SSREP, que trata do julgamento, por parte deste Diretor 
de Contratações e Aquisições do CBMDF, do pedido impetrado. 

Atenciosamente, 

JORGE MARTINS RODRIGUES DE OLIVEIRA - Cel. QOBM/Comb 

Diretor de Contratações e Aquisições 

Mat. 1399853 

Documento ,:inado ektmnicamente porJORGE MARTINS RODRIGUES DE OLIVEIRA, Cel. 
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